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CENÁRIO: UM REINO QUALQUER. 

NO CENTRO DO PALCO, O TRONO DO REI E O DA RAINHA.

ABREM-SE AS CORTINAS, O REI ANDA IMPACIENTE PELO PALCO, ENQUAN-TO A RAINHA RONCA EM SEU TRONO.

Rei

- Espero que o Conselheiro encontre uma saída para essa falta de di-nheiro no reino, senão, eu tô é fu!... Ô Rainha, acorda!... Ei, acorda!... Olha só isso! Dorme como uma pedra e ronca feito uma porca! Acorda, rainha!...

A RAINHA RESMUNGA NO TRONO E VOLTA A RONCAR. ENTRA EM CENA O CONSELHEIRO.

Rei

- Olha só isso! É uma porca!

Conselheiro
- Encontrei Zé, encontrei!

Rei

- Como pude casar com isso?

Conselheiro
- Zé, vamos criar mais um imposto!

Rei

- Zé, não! Aqui eu sou, Majestade!

Conselheiro
- Tudo bem... Majestade! 

Rei

- Mas, mais um imposto? Não acho uma boa idéia!

Conselheiro
- Mas, esse é especial! Já tenho até o nome!

Rei

- E qual é?

Conselheiro
- Vai ser o ICR, Imposto da Carruagem Real!

Rei

- O povo ainda vai acabar me matando!

Conselheiro  - Que nada, Majestade, esse povo agüenta tudo! Entope eles de im-posto e pronto!

Rei

- Não sei, não! Estou com um pouco de receio!

Conselheiro
- Que receio, Majestade! Não estou entendendo isso agora! Arrepen-dimento?

Rei

- Você esqueceu que até outro dia eu era um homem do povo e que...

Conselheiro
- Isso é um detalhe, Majestade! Acho que nem o povo lembra disso!

Rei

- Não sei, não! Não tem outro jeito de se levantar esse dinheiro?

Conselheiro
- Está difícil, Majestade!

O REI E O CONSELHEIRO DÃO VOLTAS PELO TRONO DA RAINHA.

Rei

- Olha o que você arrumou pra mim?

Conselheiro
- Mas compensou, não foi?
Rei

- Só que com essa falta de dinheiro, já tô pensando diferente!

Conselheiro
- A gente vai resolver, Majestade!

O REI SACODE A RAINHA NO TRONO. 

Rainha
- Que é, hein Zé? Não perturba!

A RAINHA SE AJEITA E VOLTA A RONCAR.

Rei

- Olha o estado que isso ficou! E ainda ronca feito uma porca!

Conselheiro
- Mas o Rei há de convir que ela não era de se jogar fora, não é?

Rei

- Só que agora, olha o que me sobrou!

Conselheiro
- O Rei não queria boa vida? Tudo tem um pouco de sacrifício!

O REI VOLTA A SACUDIR A RAINHA NO TRONO.

Rei

- Rainha!... Acorda, Rainha!... Acorda, sua porca!

Rainha
- Ai, Zé! Que é, hein?

Rei

- Preciso de um conselho seu!

Rainha
- E pra que serve esse seu amigo aí? Não foi pra isso que você o no-meou seu conselheiro? Então, resolve com ele! Preciso descansar um pouco para preservar a minha pele linda e macia!... E vê se não ficam falando alto aí, hein?

A RAINHA SE ACOMODA NO TRONO E VOLTA A RONCAR.

Rei

- Eu devia dar um fim nela!

Conselheiro
- Calma, Majestade, no fundo ela é uma boa pessoa!... Então, como ficamos? Posso criar o novo imposto?

Rei

- Você tem certeza que esse povo agüenta mais um imposto?

Conselheiro
- Claro, Majestade! O povo nem sabe quanto imposto paga!
Rei

- Você está querendo ver uma rebelião no meu reino!

Conselheiro
- O nobre Rei quem sabe! Se não tiver imposto, vai ser difícil comprar aquela sua carruagem último tipo, cheia de conforto...

Rei

- Isso não!  A carruagem eu não abro mão!

Conselheiro
- Então!...

Rei

- Então  preciso  pensar!  Se ficar aumentando imposto desse jeito, quando eu sair pelas ruas, vou é ser devorado!

Conselheiro
- De algum lugar tem que sair esse dinheiro, pois os cofres da coroa estão vazios! Só sobrou umas migalhinhas!

Rei

- Você tem certeza?

Conselheiro
- Foi tudo pra pagar a propina da compra dos novos cavalos reais, Majestade!

Rei

- Psiu!... Fale baixo, está querendo que todo reino saiba dessa sujei-ra?

Conselheiro
- Desculpe, Majestade!

Rei

- Precisamos tomar mais cuidado, pois apesar de tudo, o povo ainda está comigo! Já pensou se uma conversa dessa chega aos ouvidos do povo?

Conselheiro
- Aí, o Zé está fu!... Desculpe, Majestade!

Rei

- Veja se consegue pensar em alguma outra saída sem ser aumento de imposto, mas se não tiver outro jeito... imposto neles!

O CONSELHEIRO SAI DE CENA ENQUANTO O REI SENTA-SE EM SEU TRO-NO.

Rei

- Tudo bem, agora eu sou Rei, mas olha só o que eu tenho do lado?

E A RAINHA RONCA.

Rei

- Sem dinheiro, não vou agüentar uma coisa dessas do meu lado!... 

O REI VAI ATÉ O TRONO DA RAINHA E DÁ UMA RONCADA NO OUVIDO DA RAINHA, QUE ACORDA. 

Rainha
- Que foi, hein Zé?

Rei

- Vê se pára de roncar que eu preciso pensar!

Rainha
- Quem é que está roncando aqui? Eu tô ouvindo, viu? E é melhor você ficar casadinho comigo, senão, todo mundo vai ficar sabendo das suas falca-truas, e desses seus comparsas que você enfiou aqui no meu castelo!

Rei

- Aonde que tem falcatrua? Você dorme tanto que nem sabe das coi-sas!... Dorme vai, dorme!... Mas, vê se não ronca feito porca, viu?

Rainha
- Você é um insensível! Eu amo você e olha como você me trata!

A RAINHA SE PÕE A CHORAR.

Rei

- Que, ama nada!

Rainha
- Amo sim! Do meu jeito, mas amo!

Rei

- Se me amasse mesmo, nem falava comigo! E não me enche o saco que tô estressado! Sabe quanto tempo faz que eu não jogo meu futebolzinho? Eu que fazia  isso  todo  fim de semana! Está certo, eu queria ser rei, mas só tem pro-

blema! É uma falta de dinheiro!... E o povo? Reclama de tudo!... Maldita hora que aceitei casar contigo!

Rainha
- Você nunca me amou, eu sempre soube de tudo!

Rei

- E por um acaso, você me amou?

Rainha
- Só que quando eu tinha aquele corpinho!...

Rei

- Teve? Sabe que eu nem me lembro!

Rainha
- Seu grosso! Um dia, eu me canso de você e essa sua moleza vai acabar!

Rei

- Só que agora, o povo está comigo!

Rainha
- O povo é um detalhe! E você sabe que quem manda aqui sou eu,  então me faz o seguinte: Vai dar uma voltinha e me deixa descansar em paz, vai!

Rei

- Por isso que tá assim! Quando não está comendo, está dormindo e quando não está dormindo, está comendo!

Rainha
- Dá licença, eu posso! Eu sou a rainha! 

O REI SAI DE CENA ESBRAVEJANDO ENQUANTO A RAINHA SE RECOSTA NO TRONO E VOLTA A RONCAR. ENTRA EM CENA UM LACAIO.
Lacaio
 
 - Meus respeitos, Majestade! O mensageiro mandou entregar! Diz que são notícias importantes para o rei!

Rainha
- Mas não é possível! Será que não vou conseguir descansar?

Lacaio

- Desculpe Rainha! É que trago notícias importantes para o rei!

Rainha
- Ele saiu! Deixa aí em cima do trono dele que quando ele chegar, ele pega!

Lacaio

- Meus respeitos, Rainha! Com licença!

O LACAIO SAI DE CENA ENQUANTO A RAINHA SE RECOSTA NO TRONO E VOLTA A RONCAR. ENTRA EM CENA O CONSELHEIRO.

Conselheiro
- Majestade!... Majestade!...

Rainha
- Aaaahhhhh!!!!!! Droga! Não acredito que não vou conseguir tirar uma soneca sossegada no meu próprio trono!

Conselheiro
- Desculpe, Majestade! Mil perdões, minha Rainha!

Rainha
- Ah! É você, Conselheiro? Você pode me acordar, aliás, você pode me deixar dia e noite acordada! O que você acha de me acompanhar até meus aposentos?

Conselheiro
- Rainha!?...

Rainha
- Não se preocupe com o Zé! Já é corno faz tempo! Ele não queria ser rei? Tem que agüentar o resto!

Conselheiro
- Desculpe, Rainha! Não é que não ache a majestade, assim, como posso falar, assim, apessoada... É que eu sou muito amigo do rei, não posso fazer isso com ele!

Rainha
- Mas, antigamente...

Conselheiro
- Rainha!?

Rainha
- Se mudar de idéia é só me procurar, viu, gostosão!?

Conselheiro
- Rainha!?

Rainha
- Até mais! Bobinho!...

A RAINHA SAI DE CENA. DO OUTRO LADO ENTRA O REI.

Rei

- Tá branco, Conselheiro! Viu algum fantasma?

Conselheiro  - Corno?

Rei

- O que foi?

Conselheiro
- Como, Majestade?

Rei

- Viu algum fantasma?

Conselheiro
- Não!... 

Rei

- E a Rainha?

Conselheiro
- Disse que ia para seus aposentos!

Rei

- Ainda bem!... Tem alguma novidade?

Conselheiro
- Tive uma idéia sensacional, Majestade! 

Rei

- Sem imposto?

Conselheiro
- Sem imposto!

Rei

- E qual é a sua grande idéia?

Conselheiro
- Vamos fazer um baile para comemorar a volta da princesa e cobra-remos duzentas realezas pela entrada! Quem sabe, com um pouco de sorte, a gen te não arruma um casamento de interesses?

Rei

- Nem pensar! É melhor deixar a Princesa onde ela está!

Conselheiro
- Mas, Majestade!...

Rei

- Ela saiu daqui uma menina, nem sei como está agora!

Conselheiro
- Então vamos ter que criar um novo imposto!

Rei

- Mas, eu gostei da idéia do baile!

Conselheiro
- Mas, sem a princesa...

Rei

- Você não consegue arrumar alguém?

Conselheiro
- E a Rainha?

Rei

- A Rainha é uma tonta! Nem vai perceber!

Conselheiro
- Então, pode deixar comigo! Vou arrumar uma princesa! O que tem de modelo querendo aparecer! Vai ser perfeito! Tenho certeza que a gente arruma uns bons trocados e consegue adiar um pouco a cobrança do novo imposto, e com um pouco de sorte, a gente arruma algum pato pra passar a perna! 

Rei

- Mas, como vamos realizar o baile se estamos com os cofres a ze-ro?

Conselheiro
- A gente sempre tem alguém devendo um favorzinho! Sabe como é, não  é, Majestade?  Aqui  no nosso reino, quer dizer, no seu reino, tudo tem, como posso dizer, um jeitinho!

Rei

- Esse reino está ficando uma vergonha!

Conselheiro
- Mas, Zé, isso é assim desde que você tomou o poder!

Rei

- Psiu!... Já falei pra não tocar nesse assunto! Vai que alguém escu-ta!... Mas, me diz aí, quanto eu vou ganhar nisso?

Conselheiro
- Nisso, o quê?

Rei

- No baile, ora essa!

Conselheiro
- Três por cento pra você e dois por cento pra mim!

Rei

- Nada disso! Quatro por cento pra mim e um por cento pra você!

Conselheiro
- Mas, Majestade, a idéia foi minha!

Rei

- É pegar ou largar!

Conselheiro
- O Rei não é fácil, hein?

Rei

- Amigos, amigos, negócios à parte!

Conselheiro
- Mas, precisamos marcar o dia do baile!

Rei

- O mais rápido possível!... Minhas mãos já estão coçando!...

Conselheiro
- Vou providenciar a modelo!

Rei

- Vou aproveitar e fazer alguns contatos.

O CONSELHEIRO E REI SAEM DE CENA. DO OUTRO LADO A RAINHA EN-TRA E PEGA A MENSAGEM QUE AINDA ESTÁ JOGADA NO TRONO DO REI.

Rainha
- O Zé nem pra pegar a mensagem no trono! Deixa eu ver isso!...“Ma jestade Zé,  já que a fonte secou, estou chegando para acertar as contas com você. Pode se preparar que essa sua farra vai acabar! Assinado: Princesa Marga-rida.”  Minha filha vai voltar! Minha filha vai voltar!

A RAINHA AMASSA O PAPEL, O JOGA AO LADO DO TRONO E SAI DE CENA TODA ALEGRE. ENTRAM O REI E O CONSELHEIRO.

Rei

- Então, Conselheiro?

Conselheiro
- Já arrumei a modelo!

Rei

- E quanto foi?

Conselheiro
- Fica tranqüilo, Zé!

Rei

- Já falei! Zé não, Majestade!

Conselheiro
- Mas, tu ficou metido, hein?

ENTRA EM CENA A PRINCESA, DESENGONÇADA, DE ÓCULOS E MUITO MAL VESTIDA, VEM CARREGANDO UMA MALA.

Princesa
- Com licença!?

Rei

- Que você quer aqui, lacaia?

Conselheiro
- Que isso, Rei? Essa é a menina que vai ser a nossa princesa!

Rei

- Mas, não podia arrumar uma melhorzinha?

Princesa
- Que história é essa? Quem são vocês?

Conselheiro
- Eu sou o Conselheiro Real e esse é o nosso Rei!

Princesa
- Realmente isso aqui está mudado, hein? Onde anda minha mãe? Ela mora aqui ainda, não mora?

Rei

- Gostei dela, hein Conselheiro? Que interpretação!

Conselheiro
- Não falei! Duvido que a Rainha desconfie de alguma coisa!

Princesa
- Já entendí tudo... Onde fica o meu quarto?

Rei

- Deixa ela ficar no quarto da princesa mesmo!

Conselheiro
- Você quer que eu mande alguém levar a sua mala?

Princesa
- Ninguém mexe na minha mala!

Rei

- Lacaio!... Lacaio!... Quando a gente precisa, não aparece um!
Conselheiro
- Pode deixar que eu levo!

Princesa
- (PARA O CONSELHEIRO) Tire suas mãos daí!... Pode deixar que eu acho o caminho!

A PRINCESA SAI DE CENA CARREGANDO SUA MALA. O REI SENTA-SE EM SEU TRONO.

Conselheiro
- Então, gostou da princesa?

Rei

- Estou impressionado! Sabe que ela até me faz lembrar a pequena Margarida!

Conselheiro
- Eu também acho!

Rei

- Só que tá muito judiada, não é?

Conselheiro
- É mesmo!... Mas, deixa eu me apressar, preciso mandar imprimir os convites!

Rei

- Não vai esquecer da nossa comissão!

Conselheiro
- A gráfica já está no esquema! Só que mereço um a mais por fora, não é Zé?

O REI LEVANTA-SE DO TRONO.

Rei

- Te dou mais meio por cento!

Conselheiro
- Mas, tu é um mão de vaca mesmo, hein?

Rei

- Eu sou o Rei e o Rei ganha mais!

Conselheiro  - Já pensou se a gente consegue um trouxa para empurrar essa prin-cesa, hein Zé?

Rei

- Isso seria a glória! Um príncipe com os cofres bem cheios, hein? 

Conselheiro
- Deixa eu correr com as coisas!

Rei

- Vou com você!

O CONSELHEIRO ENCONTRA A MENSAGEM AMASSADA NO CHÃO E MOS-TRA AO REI. OS DOIS SE OLHAM E SAEM DE CENA. ENTRA A RAINHA.

Rainha
- Não vejo a hora de ver minha filha! Estou morrendo de saudades!

ENTRA A PRINCESA CARREGANDO SUA MALA. 

Princesa
- Mamãe!

Rainha
- Quem é você?

Princesa
- Sou eu mamãe, a Margarida!

Rainha
- Você está brincando?

Princesa
- É verdade!

Rainha
- Mas, tu está um horror, hein Margarida?

Princesa
- Você também tá um canhão, hein mamãe?

Rainha
- Mas, por quê você voltou?

Princesa
- Sabia que o traste do seu marido me cortou a mesada?

Rainha
- Não acredito? Vou falar com ele! Ele já sabe que você chegou?

Princesa
- Sabe, mas não me reconheceu! E é melhor assim!

Rainha
- Precisamos tirar isso a limpo!

Princesa
- Primeiro precisamos dar um jeito em você!

Rainha
- E em você?

Princesa
- Depois de um bom banho eu vou ficar irreconhecível!

Rainha
- Irreconhecível você está agora!

Princesa
- Você vai ver como eu vou transformar você!

A PRINCESA ABRE A MALA E COMEÇA A TIRAR DE DENTRO INUMEROS CREMES E MAQUIAGENS.

Rainha
- Você usa tudo isso aí?

Princesa
- Mas ou menos, mamãe!

Princesa
- Esse creme é divino! Serve para estria, celulite, rejuvenesce... um espetáculo, mamãe!

Rainha
- Jura?

Princesa
- É uma beleza, mamãe! Faz um milagre!... Isso aqui são ervas suavi zantes de relaxamento para hidratação da pele! Uma ma-ra-vi-lha!

Rainha
- Vamos logo! Quero usar tudo isso!

Princesa
- (MOSTRANDO A PERNA) Sente só como minha pele está macia!

Rainha
- Nossa! Depois desses cremes todos, quero ver aquele Conselheiro me esnobar!

Princesa
- Esse Conselheiro é aquele amigo do traste?

Rainha
- Ah, minha filha! Ele é minha perdição!

Princesa
- Mamãe!!! Quem diria!

Rainha
- Só que há anos que ele vive me esnobando!

Princesa
- Vamos aproveitar e dar uma lição nos dois!

A PRINCESA VAI GUARDANDO OS CREMES E AS MAQUIAGENS. AS PÕE NA MALA E A FECHA. 

Rainha
- Eu não quero dar uma lição no Conselheiro, minha filha! Eu quero uma outra noite de amor com ele, isso sim!

Princesa
- Mas, você vai me ajudar a dar uma lição no traste do seu marido, não vai? Sabia que ele tá preparando uma festa pra mim?

Rainha
- Não tô sabendo!

Princesa
- Só que ele pensa que eu não sou eu!

Rainha
- Como assim?

Princesa
- Esse seu Conselheiro aí, contratou uma modelo para se fazer passar por mim!

Rainha
- Não acredito!

Princesa
- Só que eu cheguei antes!

Rainha
- E agora?

Princesa
- Agora, a gente deixa ele pensar que eu não sou eu e quando che-gar a hora da festa, eu desmascaro ele!

ENTRE O REI.

Rei

- (PARA A RAINHA) Precisamos conversar!

Rainha
- Que história é essa de cortar a mesada da menina, hein Zé?

Princesa
- Mamãe!... Psiu!!!!

Rei

- Estou impressionado com você, hein menina?! Como você incorpo-rou o espírito de Princesa!

Rainha
- Mas, ela é a Princesa!

Rei

- Parabéns! Conseguiu convencer até a Rainha!

Princesa
- E quando vai ser a festa?

Rainha
- Que festa é essa que não estou sabendo?

Rei

- Passa o dia todinho roncando nesse trono! Vai saber o quê?

Rainha
- Saiba que eu não estou gostando nada disso, viu?

Rei

- Problema seu!

Princesa
- Vamos mamãe, precisamos nos preparar!

Rainha
- Eu já vou indo! Preciso ter dois dedinho de conversa com o traste aqui!

Princesa
- Olha o nosso segredo, hein?

A  PRINCESA  SAI  DE CENA LEVANDO SUA MALA. O REI VAI SE SENTAR NO TRONO.

Rainha
- Coitada da menina! Viu como ela voltou acabada?

Rei

- Mas tu é tonta mesmo, hein? 

Rainha
- Você,  que decepção!

Rei

- Não enche meu saco! Por que você não esquece que sou seu mari-do? Isso deve ser carma!

Rainha
- Não é, não! Isso é amor! Tenho certeza que você me ama, eu sei!

A RAINHA TENTA BEIJAR O REI, QUE SE AFASTA.

Rainha
- Ingrato! Dei meu reino pra você e olha como você me trata!

Rei

- Vai!... Some daqui!... Como eu pude me casar com isso?

Rainha
- Mas, agora as coisas  vão mudar! Eu vou ser uma nova mulher! Mais linda, mais sexy, mais... Aí, não vai adiantar vir atrás de mim!

Rei

- Você não melhora nem com reza brava! E me deixa!... Vai!...

A RAINHA SAI DE CENA. DO OUTRO LADO ENTRA O CONSELHEIRO.

Conselheiro
- O que você acha, Zé?

Rei

- Majestade! Majestade!

Conselheiro
- Tudo bem... Majestade!!!

Rei

- Eu não tenho mais nenhuma dúvida!

Conselheiro
- Que você acha que ela quer?

Rei

- Não sei, mas preciso ser mais rápido que ela!

Conselheiro
- Isso não vai ser difícil!

Rei

- Por quê? Por acaso você já tem alguma coisa em mente?

Conselheiro
- Você não me conhece, Zé?

Rei

- Você realmente não é fácil! Falou em dar um golpe, você tem sem-pre uma idéia!

Conselheiro
- Que isso, Zé?... Majestade!!!

Rei

- E a festa, tudo pronto?

Conselheiro
- Só tá faltando a cobertura da imprensa!

Rei

- Aí a gente tem de enfiar a faca!

Conselheiro
- Tô negociando a exclusividade do evento!

Rei

- Que exclusividade o quê?

Conselheiro
- Mas, a oferta é boa! 

1. Rei

- Então, faz o seguinte: Fecha a exclusividade, mas capricha no pre-ço! Depois, contrata duas pessoas pra filmar tudo, que a gente vai fazer umas  có-

pias e distribui lá pra vender nos camelôs!

Conselheiro
- E vai sobrar algum pra mim?

Rei

- Te dou dez por cento de cada CD!

Conselheiro
- Depois de tanto tempo ao seu lado, merecia mais!

Rei

- Uma coisa tenho que reconhecer, você sempre foi o cabeça de tu-do, por isso, vamos fazer o seguinte: A renda da venda dos CDs é todo tua!

Conselheiro
- Agora sim!

Rei

- Isso merece um brinde!... Lacaio!... Lacaio!...

ENTRA EM CENA O LACAIO. ENQUANTO ISSO O CONSELHEIRO ANDA PELA CENA PENSATIVO.

Lacaio

- Pois não, Majestade!

Rei

- Vinho, muito vinho!

Lacaio

- O vinho acabou, Majestade!

Rei

- Mas quem tomou tudo?

Lacaio

- O senhor, Majestade!

Rei

- Mas, como se atreve!

Lacaio

- Perdão, Majestade!

Rei

- Onde já se viu? Esse reino está mesmo no fim! Como pode um la-caio chamar seu rei de beberrão? E o que temos para beber?

Lacaio

- Temos uma especialidade de um reino lá do sul,chama-se:cachaça!

Rei

- Então vai buscar!... Não foi ainda!

Lacaio

- Estou indo, Majestade!

O LACAIO SAI DE CENA.

Conselheiro
- O que agente faz com a menina depois, hein Zé?

Rei

- Já falei, Zé não! Aqui eu sou, Majestade!

Conselheiro
- Tudo bem, Majestade!

Rei

- A gente trata de mandar ela de volta pro lugar de onde ela veio!

Conselheiro
- E a Rainha?

Rei

- Se o dinheiro for bom, a gente manda a Rainha pra lá também!

Conselheiro
- Mas, coitada dela, Majestade! Ela não faz mal nenhum!

Rei

- Você fala isso, porque não é você que atura os roncos dela, né?

ENTRA EM CENA O LACAIO TRAZENDO A CACHAÇA.

Lacaio

- Prove, Majestade! Aposto que quando o Rei provar, nunca mais vai querer saber de outra coisa!

Rei

- Deixe-me ver (E TOMA EM UM GOLE SÓ) Huumm! Isso é muito melhor do que vinho! Prove, Conselheiro!

O LACAIO SERVE O CONSELHEIRO QUE TAMBÉM TOMA EM UM GOLE SÓ.

Conselheiro
- Que maravilha!

Lacaio

- Com licença, Majestade! (FAZ MENÇÃO DE SE RETIRAR)

Rei

- Espere! Ponha mais um pouquinho aqui pra mim!

Conselheiro
- E pra mim também!

O LACAIO SERVE NOVAMENTE O REI E O CONSELHEIRO QUE FAZEM UM BRINDE. O LACAIO SAI DE CENA. ENTRA A PRINCESA COM SUA MALA.

Conselheiro
- Tudo bem com você?

Rei

- Posso lhe fazer uma pergunta?

Princesa
- Que pergunta?

Rei

- Por quê você está sempre carregando essa mala?

Princesa
- É que aqui, está tudo o que eu tenho!

Conselheiro
- Mas, aqui não em ladrão!

Princesa
- Só um Rei e um Conselheiro que gastam para cacete, não é?

Rei

- Só de vez em quando!

Conselheiro
- E você está ganhando bem, não é verdade?

Princesa
- Ah! É mesmo! Tinha até me esquecido que estou em serviço!

Rei

- Pode ficar a vontade! Se quiser, pode até se sentar no trono da Rainha! Só que toma cuidado, porque deve tá todo babado!

Conselheiro
- Majestade!?

Princesa
- Vou tomar cuidado, pode deixar!

Rei

- Vamos Conselheiro, precisamos acertar os últimos detalhes da fes- ta da nossa Princesa!

O CONSELHEIRO E O REI SAEM DE CENA. ENQUANTO A PRINCESA COLO-CA SUA MALA AO LADO DO TRONO DA RAINHA E SENTA-SE.

Princesa
- Eles vão ver só na hora da festa!... Aí como estou exausta!...

2. A PRINCESA MAL FECHA OS OLHOS E JÁ COMEÇA A RONCAR. ENTRA EM CENA O LACAIO VESTIDO DE PRÍNCIPE.

3. Lacaio

- Com licença!... Rainha!... Olha só isso, ronca como uma porca!...  Só falta fazer, uí, uí, uí, uí... E agora?... 

O LACAIO CHEGA NO OUVIDO DA PRINCESA E DÁ UM GRITO QUE LEVAN-TA ASSUSTADA.

Princesa
- Que foi? Que grito foi esse? 

Lacaio

- Desculpe Rainha, pois não vi ninguém e como eu chamei e a senho ra não ouviu, tive que falar um pouco mais alto! 

Princesa
- Mais alto? Minha cabeça está Tum!..Tum!...Tum!... Tum!... Tum!... 

Lacaio

- Desculpe mais uma vez, Rainha!

Princesa
- Só que eu não sou a Rainha! Eu sou a Princesa!

4. Lacaio

- Então, deixe que eu me apresente! Sou João José da Silva Souza dos Santos, príncipe herdeiro do Reino da Brasiléia! 

Princesa
- Nossa, mas quanta honra! E que devemos tão nobre visita?

Lacaio

- Soube da festa para Princesa, então resolvi...

Princesa
- E esse seu Reino aí? É muito rico?

Lacaio

- Dinheiro para nós não é problema!

Princesa
- É hoje!

Lacaio

- O que foi Princesa?

Princesa
- Mas, o seu Reino tem mais dinheiro do que este?

Lacaio

- É tanto que nem consigo saber quanto! Mas, por quê?

Princesa
- Nada, nada!... Você me dá um minutinho!

5. A  PRINCESA VAI PARA TRÁS DO TRONO, PUXA A MALA E COMEÇA A JO-GAR BUGIGANGAS NO CHÃO.

Lacaio

- Algum problema aí, Princesa?

Princesa
- Só mais um minutinho!

Lacaio

- Quanta coisa, hein Princesa?

Princesa
- São só umas bobaginhas!

A PRINCESA COLOCA O ROSTO DE UM LADO DO TRONO.

Princesa
- Já tô terminando!

Lacaio

- Tem certeza que não precisa de ajuda?

Princesa
- Tenho!

6. A PRINCESA JOGA SUAS PEÇAS DE ROUPAS PARA FRENTE DO TRONO.

Lacaio

- O que você está fazendo aí, Princesa?

Princesa
- É rápido! Só mais um pouquinho...

Lacaio

- Tudo bem!...

A PRINCESA COMEÇA JUNTAR AS COISAS JOGADAS PARA FORA DA MALA E AS ESCONDE. AINDA ESTÁ ATRAS DO TRONO.
Princesa
- Feche os olhos!

Lacaio

- A Princesa gosta de surpresa, hein? Tudo bem, já fechei!

A PRINCESA SAI DE TRÁS DO TRONO VESTINDO UM BIQUINI, SALTO ALTO E COM UMA COROA TODA AMASSADA NA CABEÇA.

Lacaio

- Que isso, Princesa? Se componha!

Princesa
- Então, tenho chance de ser sua Princesa?

Lacaio

- Não precisava se mostrar assim! (PARA A PLATÉIA) Cruz credo! Que coisa horrível!

Princesa
- O que você falou?
Lacaio

- É melhor você se vestir, vai que alguém aparece por aqui! O que vão pensar de mim? E de você?

Princesa
- Mas, tenho alguma chance?

Lacaio

- Claro! Foi justamente isso que vim fazer aqui!

Princesa
- Então espere um pouquinho que vou me vestir!

A PRINCESA PEGA SUAS ROUPAS E VAI PARA TRÁS DO TRONO. SE VESTE, ABRE A MALA E COMEÇA A GUARDAR AS COISAS QUE JOGOU PARA FORA.

Lacaio

- Realmente, você tem coisa, hein?

Princesa
- Besteirinhas!...

Lacaio

- Será que você podia me informar onde é o banheiro?

A PRINCESA COLOCA A CABEÇA DO LADO DO TRONO PARA FALAR.

Princesa
- Segunda porta a esquerda no final do corredor...

Lacaio

- A Alteza me dá licença?

Princesa
- Mas não demora, hein? Preciso apresentar você pra mamãe!

O LACAIO SAI DE CENA FAZENDO CARA DE NOJO.

Princesa
- Agora sim que eu vou nadar em dinheiro! Esse Rei aí que fique com as migalhas. Quero ver só a cara desse Rei na hora da festa!

7. A  PRINCESA AINDA ESTÁ GUARDANDO OS OBJETOS NA MALA, QUANDO O 

REI ENTRA.

Princesa
- Onde está? Eu tenho certeza que está aqui!

Rei

- Quem está aí?

A PRINCESA PÕE A CABEÇA DO LADO DO TRONO E SE MOSTRA.

Rei

- O que você está fazendo aí?

Princesa
- Nada, nada! Só estou guardando minhas coisinhas!...

A PRINCESA SAI DE TRÁS DO TRONO AINDA FECHANDO A MALA.

Rei

- Acho que você esqueceu aquela máquina ?

Princesa
- Ah! Obrigada!

Rei

- Por acaso, você é sacoleira?

Princesa
- Não! Que isso! Tudo isso aqui é meu! É tudo para o meu uso!

Rei

- Mas, você não larga essa mala!

Princesa
- O que é que tem?

Rei

- Eu sei como é que é! Mas fica tranqüila que aqui não vai aparecer nenhum “rapa”!

A PRINCESA PÕE A MALA NO CHÃO E AJEITA AS COISAS DENTRO, MAS ACABA DEIXANDO A MÁQUINA DIGITAL DO LADO DE FORA.

Princesa
- Que “rapa”? Eu não sou disso, não!

Rei

- Escuta só: Quer vender a máquina?

Princesa
- Que máquina?

Rei

- Essa aí!

Princesa
- Se o Rei se interessa mesmo por ela... É a maior novidade no mercado! É uma câmera digital 7.0 pixels com 12 x zoom, tira mais de mil e quinhentas fotos em baixa resolução, filma, grava a voz, tem congelamento de imagem... É um espetáculo!

Rei

- E quanto?

Princesa
- Cinco mil!

Rei

- Muito caro! Não tem desconto, não

Princesa
- Pra você é mais caro, pois o Rei é cheio de dinheiro! A gente  sabe! É ou não é?

Rei

- Que isso filha! Tô até fazendo essa festa pra você para ver se rola uns trocadinhos aí! A coisa tá feia!

Princesa
- Ôôô! Eu que sei!

Rei

- Vamos fazer o seguinte: Segura ela pra mim! Depois da festa a gen te conversa!

Princesa
- Quatro mil!

Rei

- Depois! Depois!

O REI SAI DE CENA. A PRINCESA SENTA-SE NO TRONO DA RAINHA.

8. Princesa
- Mão de vaca! Mas, se ele acha que vai se dar bem com a festa, ele vai ver só! Deixa ele! Agora com esse príncipe aí que veio me pedir em casamen-to, vou tirar a barriga da miséria! Eu que vim atrás de alguns trocados, vou acabar princesa de um Reino cheio do dinheiro! Adeus Ponte da Amizade! Adeus 25 de Março! Agora vai ser só Miami!, Nova York!...

ENTRA EM CENA A RAINHA COM BOBS NO CABELO E MÁSCARA FACIAL.

Rainha
- Você está aí, minha filha, lhe procurei por todo o castelo eu não lhe achava!

Princesa
- Mamãe, você não sabe da novidade!

Rainha
- O que foi? O Rei reconheceu você?

Princesa
- Que nada, mamãe! Um Príncipe soube da festa e veio especialmen te me pedir em casamento!

Rainha
- Que Maravilha!

Princesa
- Você ainda tem meu dote aí, não tem mamãe?

A RAINHA TIRA DO MEIO DOS SEIOS UM SACO CHEIO DE NOTAS, LE-VANTA O VESTIDO E TIRA MAIS UM BOLO DE NOTA QUE ESTAVA PRESA NA CALCINHA E MOSTRA PARA PRINCESA.

Rainha
- Está aqui, ó! Mas, você não disse que ele é rico? Pra que ele vai querer seu dote?

Princesa
- É a tradição, mamãe! Toda Princesa tem um dote!

Rainha
- Então tudo bem! Se você acha que vai ser feliz!...

RAINHA GUARDA O DINHEIRO DO MESMO LUGAR.
Princesa
- Feliz eu não sei, mas sacoleira eu sei que não vou ser mais!

Rainha
- Sacoleira? Por que você não veio antes?

A PRINCESA COMEÇA A CHORAR.

9. Princesa
- Não tinha a grana do buzão! Passei fome, mamãe!  Esse  traste  do

seu marido, cortou minha mesada! Fui morar num quartinho de fundo, comia de bandeijão! Um horror mamãe, um horror!

A RAINHA SE SENTA EM SEU TRONO.

Rainha
- Vem cá, filhinha! Como você deve ter sofrido!

Princesa
- Foi duro, mamãe! Chegou uma hora que eu pensei até em vender meu corpo!

Rainha
- O Problema ia ser achar comprador!

Princesa
- Mamãe!?

Rainha
- Brincadeirinha filha!

Princesa
- Magôa, mamãe! Ainda estou muito sensível!

Rainha
- Mas agora tudo vai mudar, não é mesmo?

Princesa
- Sabe de uma coisa? Vou lá dentro me produzir toda para o meu Príncipe encantado! 

Rainha
- Isso mesmo! Olha, usa esse creme que você me deu! É uma mara-vilha, hein? 

Princesa
- Não falei?

Rainha
- Vai! E fica mais bonito que você puder!

Princesa
- Pode deixar!

A  PRINCESA  SAI  DE  CENA  LEVANDO  SUA MALA. A RAINHA SENTADA EM SEU TRONO LOGO COMEÇA A RONCAR.  ENTRA O CONSELHEIRO.
Conselheiro
- Rainha?... Rainha?... Ronca feito uma porca!

Rainha
- Quem é, hein? Ó, é você, gostosão! Ah, você não podia me ver as-sim, com isso no rosto, não vale!

Conselheiro
- Não tem importância!

Rainha
- Então, vai ser hoje?

Conselheiro
- Majestade, não faça isso!

Rainha
- É porque estou feia, não é?

Conselheiro
- Não é nada disso, Rainha!

Rainha
- É porque estou assim, não é?

Conselheiro
- Imagina, Rainha!

Rainha
- Depois que estiver pronta, você vai ver!

Conselheiro
- Não é isso!

Rainha
- Então!...

Conselheiro
- É que tem o Rei!

Rainha
- Não se preocupe, bobinho! O Rei não liga!

Conselheiro
- Mas, o Rei sabe?

Rainha
- Não sei!

Conselheiro
- Não posso, Rainha!

Rainha
- Mas antes você podia, não é? Safadinho!

Conselheiro
- É que...

Rainha
- Tá com vergonha? Estou indo pr’o meus aposentos! Mas, olha! Ho-je vou ficar linda, só pra você!

Conselheiro
- Rainha!?

Rainha
- Tchau, gostosão!

A RAINHA SAI DE CENA.

Conselheiro
- Eca!... Ás vezes precisa ter estômago pra agüentar! Ah, se o dinhei-ro não compensasse!... Se não fosse as necessidades fisiológicas de um homem solitário!...

ENTRA EM CENA O REI.

Rei

- Então, tudo preparado?

Conselheiro
- Tudo, Majestade!

Rei

- Estou contando com isso, hein? Não posso perder essa boquinha!

Conselheiro
- Calma, Majestade, fique tranqüilo!

Rei

- É que estou tenso! Parece que você não me conhece!

Conselheiro
- Sempre perto de realizar uma transação é essa tensão, não é Zé?

Rei

- Zé, não! Majestade!... Majestade!...

Conselheiro
- Tá bom... Majestade! Mas, fica calmo que tá tudo perfeito! 

Rei

- Eu tô nervoso! Eu tô nervoso!

Conselheiro
- Como fosse a primeira roubalheira neste reino!

Rei

- Psiu!!!... Se alguém escuta eu tô ó!...

ENTRAM EM CENA A RAINHA E A PRINCESA, LINDAS  E  SENSUAIS,  ESTÃO IRRECONHECÍVEIS. A RAINHA SE SENTA EM SEU TRONO.

Rei

- Que são essas aí, hein Conselheiro?

Princesa
- Eu sou a Princesa Margarida! Vim pra minha festa!

Rei

- E você sentada aí no trono? Não vai dizer que é...

Rainha
- Sou eu, seu traste?

Conselheiro
- Rainha! Mas, você tá um tesão, hein?

Rei

- Que isso Conselheiro?

Rainha
- Não falei que ia ficar linda pra você?

Rei

- Rainha!?

Princesa
- Então, quando começa a minha festa?

ENTRA O LACAIO VESTIDO DE PRÍNCIPE.

Lacaio

- Sua não, nossa!

Rei

- O que significa isso?

Rainha
- É ele minha filha?... É lindo!

Princesa
- E rico mamãe, rico!

Conselheiro
- O senhor queira fazer o favor de se apresentar?

Princesa
- Faz logo o pedido!

Lacaio

- Pois bem! Rei, Rainha, o senhor...

Conselheiro
- Conselheiro!

Lacaio

- ...Conselheiro, eu me chamo João José da Silva Souza dos Santos, sou príncipe herdeiro do Reino da Brasiléia e ao saber da festa em comemoração a volta da princesa, a quem confesso ser apaixonado desde o dia em que vi em-barcar para seus estudos na Suíça, não medi esforços para aproveitar a oportu nidade de pedir a mão de Margarida em casamento!

Rainha
- Meu Deus! Que maravilha!

Princesa
- Eu aceito! Eu aceito!

Rei

- Nada disso, meu rapaz! Como você vai chegando aqui e pedindo a mão de minha filha em casamento?

Princesa
- Que filha? Tá maluco? Meu pai já morreu!

Rainha
- Quando tinha que fazer papel de pai e amparar a menina, tratou lo-go de mandá-la pra longe! Não sei como pude cair na sua conversa!

Lacaio

- Calma, não quero causar desavenças!

10. Rei

- Isso não vem ao caso! O que interessa é que não vou deixar um aventureiro chegar aqui dizendo que é herdeiro de um reino tal, e levar o dote da menina!

Conselheiro
- Isso é verdade!

11. Princesa
- Esse dinheiro é meu! Foi herança do meu pai! Eu faço o que eu qui ser!

Rainha
- E é melhor você ficar fora disso!

Lacaio

- Seu Rei, pode ficar sossegado! Garanto que as minhas intenções são as melhores possíveis, e para atestar e comprovar a minha intenção, trago aqui esse anel, todo de ouro e cravejado de diamantes para selar a união de nos-sas famílias.

O LACAIO COLOCA O ANEL NO DEDO DA PRINCESA, QUE VIBRA COM A MÃE.

12. Rei

- Depois dessa demonstração de amor e prova de que realmente tem muito dinheiro, eu vou concordar com o casamento!

13. Lacaio

- E para que não haja qualquer dúvida sobre as posses da minha fa-mília, estou autorizado por papai a oferecer à vocês, um fim de semana com tudo pago, café da manhã, almoço e janta em nosso melhor hotel fazenda!

Rainha
- Ah, como estou feliz!

Princesa
- E eu mamãe, e eu! Finalmente voltarei a ser rica!

14. Conselheiro
- Precisamos comunicar o fato à imprensa!

Rei

- Ande Conselheiro, ande!

Lacaio

- Mas, não é que eu precise, mas quando eu vou receber o dote?

A RAINHA TIRA NO MEIO DOS SEIOS UM SACO DE DINHEIRO, LEVANTA O VESTIDO E TIRA DA CALCINHA MAIS UM BOLO DE DINHEIRO E DÁ AO LA-CAIO.

Rainha
- Toma, meu filho! Faça a minha filha feliz!

Princesa
- Obrigada mamãe, obrigada!

A PRINCESA PULA NO PESCOÇO DO LACAIO E DÁ-LHE UM BEIJO. O LA-CAIO TENTA SE DESVENCILHAR.

Rei

- Ei, que pouca vergonha é essa?

Rainha
- Deixa a menina!

Princesa
- Pensou que ia me enganar, não é seu traste?

Rei

- Agora é melhor vocês nos deixarem a sós!

15. Conselheiro
- Isso mesmo, Rainha!  Precisamos  tratar da parte burocrática dessa 

união!

16. Princesa
- (SOLTANDO O LACAIO) Tudo bem, mamãe! Vamos que eu vou aproveitar e pegar minha máquina! Quero registrar tudo! Serão as últimas imagens da minha vida de dureza! Vamos, mamãe!

Rainha
- (PARA O CONSELHEIRO) Tchau, gostosão!

Conselheiro
- (PARA A RAINHA) Tchau, gostosona! Hoje pode me esperar!

Rei

- Ei, ei, que isso? Corno sem saber, tudo bem! Mas, na minha frente?

A RAINHA E A PRINCESA SAEM DE CENA.

Conselheiro
- Desculpe Zé, não deu pra resistir! Você não reparou a mudança?

Rei

- Já falei que não é Zé! É Majestade! E fique sabendo que não gostei disso, hein?

Lacaio

- Ei! Ei! E agora?

Rei

- Agora você trata de passar essa grana pra cá e vai buscar aquela cachacinha pra gente comemorar!

Lacaio

- Mas,...

Conselheiro
- Ande Lacaio! E pode trazer um copo pra você também!

Lacaio

- Já vou! Já vou!

O LACAIO SAI DE CENA ENQUANTO O REI LEVANTA-SE DO TRONO.

Rei

- Parabéns Conselheiro, você foi perfeito!

Conselheiro
- Se a gente não achasse aquela carta, hein?

Rei

- Nem me fala, nem me fala!
Conselheiro
- Mas, e a festa?

17. Rei

- Agora vamos cobrar mil realezas o convite, afinal de contas, é a festa do noivado da princesa! Juntando esse dote mais o que eu conseguir arreca-dar com a festa, vou tratar logo de comprar a minha nova carruagem, ou melhor, vou comprar logo um avião!...

Conselheiro
- Menos, Majestade, menos!

LACAIO VOLTA TRAZENDO UMA GARRAFA DE CACHAÇA E SERVE TODOS.

Lacaio

- E minha parte. Majestade?

Rei

- Só depois do casamento, meu rapaz!

Conselheiro
- E você viu que ela bem tratada, até dá pra encarar, é ou não é?

Lacaio

- Olha lá, tô confiando em vocês!

Conselheiro
- Você acha que a gente é algum picareta?

Rei

- Vamos fazer um brinde ao nosso reino!

Conselheiro
- Muita negociata, muita grana correndo por fora...

Lacaio

- Muito gente se fu!...
Rei

- Psiu!... Vai que alguém escuta! O que o povo vai pensar?

OS TRÊS ERGUEM UM BRINDE E FESTEJAM. 

APAGAM-SE AS LUZES. FECHAM-SE AS CORTINAS.
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